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115 E N, 11 ; i "i'í,  S •'TA 
Comeram de peregrinar 

Netos . templos os fieis em 
fervorosas prece, ela reli-
Iiosidade profunda. 

Volvidos gtiasi rtois mil 
,amos depois • que sob _ o a-
zulado e tunquiilo céu da 
velitn, Itatestina se preseu-
ciava a exemirão elo n)Uis 
•i•ngpinoleuto e crn(le'listii-
nlo (( ramo. ja tium unda-
'c1r Mndà Imle cominemora 
com as vívissimas córes do 
original, d a'trerneudo deici-
ílio do Calvario. 

Em todos os piemos dó 
Qrbe eathottcM em todos Os 
t ti<gares -até onde bai ;ou it 
civilisação gonI todos Osseus 
;leslumbraute$ e, vivificos 
raio de luz, o Christianismo 
juncciona-se Cesta ovem lp) 
para relembrar os mcsterìo-1 
lia páitnd'e'rnórte ,çlo Salva-
dor do muudri. 

í', em verdade, para the- 
Lna Seguro do snflrlmento e 
p,ait:ào -de. Jesus, temos as 
s igradas cerimonias que nos 
templos se hão de reMbur 
co!n pompa magniticecitissi-

Dia. 

,1 sua morte, essa, 
zar-se-ha na proxima sexta-
feira chamada Na a Patxã= 
il'esse dia de lucro e dor, 
de tristeza e silencio. 

.Os templos então co-
brem-se de véos funelms, 
desperl:-3e dos seus orca- 
nlenww & f:onxas e pal-
lidas luze` dos santuarios = 
.e'r'guem-se. ;titia a unta a sü-
Crariio do officio divino. 

.Não eci iôn no espàço n 
illais iil,percc bile( suta do 

Nos paroxismos duma agonia 
hnrrivci, sentilido lacerar-me o eu-
rayn as dàms mais cruciantes, es-
phaceh!r n•e o cerei)ro a ir!•'! ulll-
en da, viagem final, de dizer o a-
deus wumo, o adeus ale il ctei-
nidade à f::r:i!ia, áquelles que a-
mava—innrri. r- s- anjo que, Ve-

lou a initilia cahrccira nas noites 
immema•: d' Nc corfl-vi rgfr. 1w(«n- 
tv inrmen-o, transmitindo-mr o 
con;Vio da wani m'a umante, Il'Ila, 

hciin indctinivcl, d•:nnor, inoen-
inndo-nic aniiuo o vid:I com o foco 
do srn olhar urso. (1rrr:!man(!o 
ba —l1ios Con)' o dr..abrnr!iar de 
sorr!..n'; nos seu; labius c'Irminn-
duc, fcrhntt-n:e n; alho, (• rata os 
dc(lu; alvus e "-4wU iadvs, treinCil- 1 

1 

bronze d0y campa;farine; o 
lucro cobre to lr( a Urra; • i-
endo em Ln:In (, enl to 1•+•. 

Parece es!remecet' a Or-
ra de polo aritistr)ca-
1'e!11 •e UA wICi!eìlr)s rlai ex -

•ida(l,s secu'far?!s lolor:uri 
co:n rui ,lo inednnhn pobs 
despeilhadAms cios montes, 
rihombar o truvao horos,t-
no peles gnehi,das. chain- 
iuej:r• o re!atnpa,n p:ele, 
nlauienh4c~em as nu~ 
entoo pha.utasticos in nistris 
por solhe a cidade nefusiem 
nhri.em se nA sepultura, , e 
ias p:}ragens •- rnlils 
ter'usns ( ta inume reinrri-
raYn corpo, esqualidos uni 
rest+rs fnnéreW 

dais tard(,, porém, abm-
Se a louza tumular. cãe rt 
s(-#Joadesra romana exauiml,, 
cvinu -se iun raio a fuirni-
na5sr ; e Jesu- Ctlristo, cuni-

prindo a tarefa sacrosania, 
evola-se ás reg (:, és ,sedes. 
iàdào tndo se dissipar trc-
vas, lucro, cio", tri-;-
teza, tu,lo lpn ,toü: e os Lui-
plos adorrtalti Sr de; :aliai 
festivas. no I)iMIMIliar ( icis 
sinos, e no sota do hym:los 
altr;res pelo aI)1)at•edmeuto 
ala :íllelitia! 

A, - p_ 

A FESTA DGS RAiiiGS 

A (e;ta rrlcbra',ia rio d( tolo 

gn de Iianies, lroa xxw rAr.ir:;-
tt", é aWaiva a aula das sce-
nas rnystenasi3 iia Paixão, o an 

nive~o tl:r ewrwh do .; esus 
Chilin wn 1~Mm. 

1) Sdvehm à, UmiriA 
r'orahido Nntre aeclamarr)us ! 1 uni 
Wwn iudnç ramos de palmeu•a 
ornavan) a sela nran:h: L imiu-
phal; os j(Uiens o ac: mi)anhavani 

a,) teull-iO, CLIIIi1w10, ➢ 1IuàsANÀ 

te,, e. dn; Lagrimas que os seus 
dieta+lar.,ul, duas, viciam-:nc seu= 
pare sempre as patueliras; n'l:rl 
WUo demorado e ard,nte, os seus 
lapsos (xharam ús ' dele; meus; e 
ao MUI-me a; braeus s94e o-
peito, os seus eliuçavam-m,• nsm 
derradeiro abras(•; pela ull aia 
vez, o ;cio palpitou junto no meu, 
numa e<tnaçâ,) d'an;•uetia, de d! 
sespero. ~A as SUAS lar MIL'; 
cstancsr:ura-s,e, a slrl voz ewunu-
deceu; iitoemc n'um ohwr em'.a-
ciado, e;npaliideceu e caiu... 0 
cor!vn vcrn-Ira ao peso de tanta; 
vi, &n r de too nr:uide dá. E, na 
ifrlmobilidad' rigida do cidaver, eu 
dormia no II'Ito onde' lie, lunt.u; sunl-

no.; i1c,:rt!'da ra, o ïn!nlio Cteïao 

qt:o não tem o desperLar, . . 

!ravez da.; p+ilprbras mal crr-
rad;ts, oi n!eu; olho; envidradus 
viram, à luz nmarc!!,!ria e ftnu;i-
renta dto tochas atile a ima>w do 

t 

Nos ru.ft l> DF. 1),vita!;iln:l; livro n 
qn:.' leso wn !u crio rl" ~ M-

e pass 10, Q0 w tu" cnrun-
i'ani-nU do rèsptahos!. , 

;1 P.•;ta dos 1',:m , rr-, Hrl 
pn;s I,s5a divin+ rrrp'a, Ii•adn-
7, !a 6:n tn.tas as lin•nas. N•rs-

te dia Pin h,gar a tenção das 
primuç n..^.t iht•rja+t caibuli,•as 

rnrs os (: iif,;rentes prti•u3 ria 
eiristandade virun•se na neres• 
sina+!,i de mtn+!itirar a ver+a"l 
r,ia, seguido o CLUa e as pm-
dwçWs do solo. E' assira qoe 
u'-Iquct!es liAms, onde "o 
".rt•Scolii pa!nleiras, o3 ramos 

variam, roubrmo as flivarsas 
especios d'arvorws de que são 
Inais abastadas; prcferbubuse 
s:inprtr o5 ramos qur+ piínrípiani 
a o„l),i - so de l?,,nfR; ,. d'al'i 

lvoveln n 'toei(:: de PA <tSftA Fi:n-

lUDA, quU; l:tnt;ern s^ teus ( l.,,lo 
a esta solemgt+ladm No mwW de 

-Fi'.inça, adoptaram o buxo. e 
pnr u)n almm) extravagante 
os cocheiros d's. de 
ingim-i snlwzAwn r, ranan sa-
grum nas : estetrals rios esc.;lfos. 
\a Provenç.a, servrrn < tv ( lis ar-
. vorr!s da paz e aia o±t:tori?—a 
o!i-eira• n I„ur(iru. \ as ( nir-
gens do \ ar, o ( nd", ammy-

I miw comaat;I'ado a \ oiins, iigw 
ri era t!r:u) dos i'iri 

iln e ais1111 lo ar,•jnt ea• 
Lholicr;s d•is ibelives d, .lnf•a, 

W cilhar nas iuon!aí âiz as 
vct•,n, iras da faie; e tão Mige 
se Wn➢ Invado n znA reh$(I:3 ,11, 

que Crovas Má= ezìsi ul 
3g ira de.<poc"a tas.. NA 1Uidanda, 
(i!.'. MI que se faz wu ( l , a "&-
n lo, o o Iu)nla do I'.ar.vl U.M. 
C~ Me o an¡o•!MUM, reeurda-
uns o lie *, pr:hpmuwn, q+le rL^ 

Cuberv na A lemanha. 
0 S.S. cila MAnCI?AU sutis. 

C,scifira e, o; ro,tr,; alvo;, eni-
ino:riurMM, nos peados crepes, da 
ni t!!il:) 1 t!ir!lül, do,' :!+ I Gi.;fi$ , ie t an-
ins doou sulcados pr:e; i,!;;r1!ns; 
dum> s~a (,Ìr, vlliquauto ~; 

owus olivi:l,)s chi avanl por entre 
o martelar dm arnlatiares, que co-
hrrnn de nego as p!treM c(ìr de 
rmá do meu quarto onde MAS 

suiá , Ambem rosok se evoia-
ram..os rasoiro; abafados pela com-

e.; clioros int,:Ccaiadus por 
ais e Iskis phraze;: 

Na da 
l:, e•t iurli,"u no negr•, c+iivãu, 

hirto e pá, eu d irmá o Mmnio e-
tenlo q!lc não teso o despel•tar... 

a 
Z soja longa prncisa;;o, ora 

muda ora ahaG):oin su;piras e Iu-
•rin±a<, vi pa-sai avie u meu aL:u-
do, rmos qae a dói se•,tida e a 
dúr h•-pocrit:i deixara o sem verti 
g o, qual tolas dos vizinho; e co-
ubucwa; do vez em quadril! aper 

tisne em Inglaterra as ¡mimas 
hesitas do (++ milito de liamos. 
Nas grawAs ilhas rio Mediterra-
rim, em tuna a poninaula nativa, 
nas e stss meri(hunaes de Hes-
l±ani,a P,ulugaL Co vordadei-
rai p,Wss que se consagram a 

\n nnnl(:ro dos viajantes 
que v°r , a r:••iinva, passando pr.-
I, esuilia à Carniebe, não pon-
em tirão notado uri sitio origi-
nal rrrr;,!i,i do aI•v~ altas e 
dei ebk com o tronco escamo-
so e a ídbagem arri¡Aa ia. 1)e 
nmn :!! PA rircalada de paimei-
ra<, . riu" por vezes tetn servido 
de modelo a pdugristas, n'um 

recanto ria l.uguria é qne a ci-
dadr, de (lana se abastece de 
patena:: todo, os anjos nnl na-

➢i) çarreeado d'ellas sa dir,re 
á foz do Tilire, e vae levar à ci-

dade eterna o tributo de VAilE-
CC1J. 

1, l '.t' '1' E' I1 À T U 11 A 
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S:•is inezes passaram já,de-
m 0 qne uMi ('-"_. viso filais g11a 
evtrvo-s lpwúonws. Extt'auiin 
±r,9 era j i ai!i tu,lo, onde ap(-
nat v!.1 o Rimo do suais santo, 
gasto e cef (( aduro amor. Mas 
Avio, n um filommnLo que m^tis 

o!hr,ç te (! ivixassum era linitivo 

siti,icinr,te para minorar a imen-
sa pz xir , que ( in ranN vinte e 

acaiirunhavn o meli 
p h" coração. E esta paixão 

que já dai me parecia n1srlp•)r-
Lave;,, rrrrreu e tmu!tip'.i ni-,e' 
com a fteiolla a~ncia, o neril 
nm -à insfanto tive, n'esle lonua 
tempo a al idal-a num pala+ra, 

echin ,+;Ira oracáo, 1111( Parlrc-\o?-
=o - r!e.var•se até ao Etemo, em-
quanto usoa hv.<op:ida de agul i, 
bens vinha C<ltarYir•sr em ia-
grimas sobro as minhas face; r;éli-
d-fs c a!hir••a!uillbada,, Em volta as 
tochas crepita! AU numa; l;ravita-
ç5es demond", Rmemas; o o 
C!iricto, jtmW à minha cabeceira, 
inala-me com o; <eus olhos tão 
&evs e amnrter!aoa pelo soffri. 
nlentn, ;ivolhendo•nle nos seus bra-
ço; ah,•rtos, protectivos. I: a uni 
ia.lu ajoelha,!:!, coberta (te 
qual cstailri da r!òr, r-tava aquel-
la qne eu na, 03 ,nmsra coou n 
Mur Puld1 o ateu ;r,nlan, vigora 

,nnut) ctLrnu que uàu tutu o (Ies-
pert , r .. . 

.r 

Nas~ wie o meu prc;liso 
LUAIe atr„ves;ou, ao Moi) plan-
'-(rnto dn brunze sai rodo vi üGt-
r:m-w,cu-
i'IU•U3 l Viul:i CliGiltl; UU1'1: 

nfn (;esto, um sorriso ten. E' a 
resignação tinida á vita!idade 
quer tonou o Ingpr do desalen-
to, e o amór pC existenda em 

!neta como amor de ti, rne vão 
fazendo roais Iringa a vida que 

é toa e será até ao meu dam-
deito su%éo. 

E' já sobro terra firme o 
debatxo ,tos ardentissimos ralos 
do sol Africano que te escrevo 
estas linhas. 

E aqui mesmo, disiatire mi-
Ihares e milhares rle itionas, se_ 

pnrado mesmo por dois abt•:mos 
prnfundissimos e insondaveis, o 
oiro coração coutif,na a jimar-
Le com o Mesmo orl mais subi. 

do amor. 

M. no P~R 

PAPEIS VELHOS 

(Continuado do n.° 27) 

Começamos a watsa; a custo 
pedia supportar o fuigor rios 

si- os olhos lixos nos meus; o seu 
lfalitu, pettu bava-rne; a sua 
ht,lleza, i aptava-rne a mundos 
dr. phanAM e a Mikaçào em-
ijadecia-n:e. Nutr,i que mo seu 

rosto sempre alegre desenhava-
se unja frauda tristeza. Pergun-
tei-lhe a enum, urra snspiru es-
capou-se-lhe (tos labius, filas não 
t'e•pon(ttt. 

U piano deu a r(((ima nota 
o w surn e"kmse n'aywh a-
tiwocphera toda p(ar.{nmes; a 
walaa ternümara. Ia ( oudl(zil-a 
ao Ngar, tuas Ala sustou-me e 

a diria voz itissi: sioa rne, i•re-
ato faltar-lhe. , 

a~ 

alão novo. Que pena, Na flor da 
erhlde! ... A 

E cadenciadantente, no andar 
iropego dm qne irompanharam 
nSma tri5!eza ! h):{I ia, a IUz amor-

icc:da dos hrindões, o enterro che-
gou ao cen~rio. U pariris entoou 
os ris;onms, orais unia •Ilvssolntda 
Veio até mim como ultimas lagri- 
nas de çeudade, emgnanto o cs-
trepi[ò dC pas,os aprcrS rtus, de 
li;uein se ve, livre (' unta nutssada, 
se veio Perder no meio (lis pala-
vras fio ciivui!'o e riu aju(! ante 

(•heis( mr a l;an(•ho; 
No viste rwiti tudo, r~ m3 o-
iha que riu ru:erro do ultimo pa-
rrnte (' este, par;u'ani hcul, 0 ira- 
;lanho e porco: 'clamar a prdra e 
iln'tter ovai\ão ria gateia w-10 es-

tafa nini:u(-n), l;;iu In parece?. , . 
--Ainda brni, qn(, ria sema-

na w in!a, so do tli-spital e. pnl±re-
tìlC; e u qw, nos lclu ap!rlrcririn; 
este, aU llìenUã ' da para 'cioU:15 



a 

hrlll'aning 71 '11111 pegllpnn 
q11:11 tu for[adu a rôr d., ros•1, 

1e•f1 od ,-tld„ a p(;1 fuilari ls ra-

ras e. xq!,i iras; ao lado o Ivib) 
enlouro pqr coai ias dd d,lll,:-
CO: frunleiru lir,la co111 

.ruillCl,•,• gude jolispo~ selo 
orob,ui frascas d•esseuci ts, ca-
deiiav liliputianas, chapèos ele 
bonecas, scrvlç„s de elidi, rili-
nu,,<rnlas. firulas do; lo ç r chi-
D(• $ que pareciam m„ver as 

aCelr5tr.lt•s. Cah ,'ç1s atilo a Iuz 
eseussad'uma lampada azul sn.s-
pensa do t,-,- Io. cru oscillaçïlC• •• 
compassadas, isnebr„nas. 

L'oul dos au elos da saia 
eslava nin pwgnew) leito comi as 
suascurlinas bmnças; EmiHa di-
rigiu-se a e11u, abriu-as e idos- 
Irou lue uma linda boneca.. . 
que: dormi.,! Estava c:snip(-,f.,cLo. 
Q,,e. àit oiGcava U)da (121.1 cunic- 
dna7! L to,rr,oguei-:, c oiro n:n olhar. 
Fila leni„ i a a liál tá B cos suas 
braços e alwntlntlu-lho parla u 
nariz disse: liepire. 

—J?sIa esu,urrldn. 
fr ,i por causa disso 

que o trouxe aqui. 

—1'ur• clus,, ( Ia boneca ter 
o nariz quebrad(,:'! Ermo é pa-
ra o comer tar... Ame smun-
du unia espoui:anea gargaiha,!a. 

—•3•,, inler•rolul,en el!a, a 
coisa é outra; ouça: IIuniein so-
nhei ... sonhei. souloi coulì,.g(1 

(,Irsse a mula voz ruhurisan l„-
S,') e que Iho hàda... lenho 

vaigunba de tlir.ltr... qne lhe 
havia dado tini beijo, inas ao 
oscul.,l-o, senti unia coisa fria 
cullada ans labbis; accurdel o v1 
qne titile beijado a boneca... 
z»gtrei-rne, por elle ter-ine fwi-
tn desportar d'aquelle tão lindo 
soube o, cheia de raiva, atirai-a 
da cama abaixo o coso a quédl 
esmurrou o nariz. Entristeci 
pois, quando au lixal-o mil lem-
brei de repete do sonho que 
tivera. Jias agora já estou ou-
tra vez contente, quer Ter—e 
enlaçando-se nos meus braços 
beijou-me furtivamente, o rindo, 
batendo palulas, correu para o 
salão voltando-se donde em on-
de para me amor o « IaUmao, 
fazer caras, deiLandu a hngua 

de fira; infla verdi_deira crean-
ça. 

—Eu fiquei finalmente soce-
gado, pois * Umo livre ele gas-
tar os Lautos cábres para man-
dar fazer nu) nariz novo à abé-
bê., Cotou au principio julguei 
quando Emilia dúsc sés por cau-
sa d'nllo que me levou au seu 
quarto. 

Sàfa! Lá iam _ pelo menos 

quartilhos e para o canto da cai-
xa. »— F, a pesn(11 leus1, veio 
fechar n'uln r,tampido ronco, o 
meti leito nlorbl^rlo o;l'1,' se dor-

me o soamo eterno que não tcm 
o despertar... 

u: 

Como calado é o silencio do 
tumuln! 

Só de, quando em quando, o 
roer dos vermes nos ossns rese-
quidos, flue breve se reduzirão a 
po e no depois a nadal... 

D. vc ser noite lá lilra; e, os 

hnnms nos braços do prazer, nl-
vidnm quem lhes deu o ser, quem 
no ultimo momento Ince entregou 

o cornção, quem Ihe., fui <arrimo 
na de!(grac1, conso!o no sn(frim a-
to. Na ruansán da vida, t~ dou 
niom esquecidos da morte; só ria 
agoureira ave, os rooqu,•jantes 
pias e n gnmzr do vento na m. 
nr.iria (lo., cvpre•stes luctnoen! Tal-
'Vez sejam os unicos que choram 

r 

71131$ •e..aintlow0 t,nl• noi n2r'iz... 
r l41, Causa d'uur bsill una 
l iz de 

itn (li:r seguinte rFrehi unia 
carta d~ pedi+- rue para g, e 
a lesse visitar à n,Mw adr.i. 
rnti-tne S St'.r'Irtr!adr) rl'a(1 w.i 
la (: alta. Aecedi ao seu )ed- lo, 
1'.r„ilia vitu reco 117'1 -liie a esra-

d;n, 1110 com allnel!(' ,ali e,pa-
Hofatn, agnellas risndinhas a. 
tretidas, rijas cum uru sorria, 

atigellca! nos labios, o rosto 
loirpureado pelo pudor, 11(11121, 
►Deito unais belia cum agnclle 
ar sr•nh,arll. 

—Que iransforrnaçãn! A. 
che-a hoje outra, disse-ihe ad-
uiiradfl. 

—?pio que hnje já son mu-
lher. que, vês... dentro do bar. 
til do lixo estava a kneca cucu 

as arras urinas e bag:iguns. 
—lntào... 

—Jlndou tio casa i menina 
allél è. D disse, in[rrrou)pendo-
utc c sor: indo: o teulp„ de 
rreança arabon; p(i hintenl é 
qn•. ri•c( ❑ hr i qne os nwns trans-
lu, la,, os meu.; bringdedos, já 

serviam riu d"m úmewm já 
nü, Hul.Idavam aos outros, orara 
err.n, para rlit•S n atito, de rufa-
do e de aburr•ecunento; a sna 
e,p,)ntallrea adiniraç5o fez-[,,e 
rinopi cb, ndEtr imo e pousar 

n,u,lu. I~10 mm? Tudu a-
glti!!n era atranclem mas agora 
sr,u rnu her, nDs uma mulher, 
(disse quasi em seWe$) que o 
anca e àabciá Sei digna du seu 
amor.. . 

--E en cá . com os meus 
botões,;: livrei- toe do nariz, leoa 
parrcr, flue me gner prendei pe-

lo beiço.. , que tal calai a ►na-
rina, ji ire fiz g4MAr ris bel-
Às dos - iole e cincuu na rrsp„s-
ta au seu atnavd cunvite para 
ouvir » c ao.o-te , , , a E' na-
moto caro, cada aamueeD viu• 
Le e cincu... na,1a, não rue 

serve. Qu vultu cái mais.—E 
não voltei. 

Despedi-me d'ella diz, n lo. 
Ao qne A partir para lanças, 
cantar o arié pr(oflladi <D a rirrl 

tiu—de ourisl3o—que eslava a 

espichar a cancha  ~aura 
vou fazer-vos um pedido, ( aras 
luilOras. Couro rl'isso sois aba-
lisadas, pe,!ia-vus o favor• de oro 
responderdes à segumiu per-
guota: 

Agnelle apalavriado, d, E-
►nilia, ainda seria urus osabd-
ce? 

Luiz 

por aquedes que a- seu. pés, dor-
mem o romMo ~o que nãu lera 
o dc-••portar... 

I;' a hora em que o Sile,leio, 
levautandu a pesada luNsa tumular 
sai (111 leito do cadaver e abarca 
nos seus hrlrus o vacao elo Int. 
❑temo; em que ris densas sombras 
descem do algo dus moimentus e 
lagrimas du o~o, se penduram 
do, hrimplo ~ cos~ cruzinhls 
que se dlsLendem nu campo da 
morte, Hora' Cm qne ouve doutro 
(tos sepulchros, as larvas: usinando 
os eS(preleLis e coa q,le, ❑ o cicia:r 

d1 1M9C111, ee per ,,ebettr ais e ge-
midus... Lilvez do pobre morto 
que a terra l uncdccidai pelo rocio, 
bem sabe g11e lá f.)r:l, só o esque-
cilecut0 para 1q ,uelles que n0 ú. 

ral leito, dornlcal o sun)n0 eterno 
que não tens u despertar.. . 

Era o prirlieiro raiar da au. 

, 

0 POVO i':SPOZEtiDENSE 

•roT=cz.•.R,zo 
M',ar?Sacro c rilue—CIM 

kacl'zrira• )sl•zrr!<srï.jscaatc 
1lC1'Lí•a:. 

\a h.' feira ultima, pelais 7 
horas ria matihã, eb,lava nesta 
villa a n-Ii; la de ter :41du unor-

tu à foiçada uru Iluuleul ti.% fre-

Ueezia de Palmeira, d•esm lou-
ced o,. 

ir mmiiaolnente as aurlori-
,tadvs na:(nd"am ao lucaVe, pru-
evdeudu-se a ioveat y,úes, po-

(leram saber que o cr•illie tinha 
sido praticado por uni tal Au-

tonio . GnnçalvPs I≤nsa Juniur, 
na posso, de João Ilarbu, o 
CS3VI-181oD, cas;idó, ambos d'-
aquella fregnezia e gila (191(1 
aiuda tinha, vida. 

0 aggredidn, rim homem 

que apparema 55 a fio annc,s, 
crivallu , le ' olpu,, cem o rn,lo 
h,rcivuluau,lte muidarlo, ainda 

1,dde orrucr-se, tanto alais que, 
guacid) u terriv,•1 mw%Rolo ,e 
1•.-lnoti deixando-o ¡ ,rO;<la(j,,, ain-

da foi a cas;,: inas à mnaher ene 
vez de lho prestar a!guiu suc-

curro fugiu espavorida ru vul-o 
era estado tão horrei oso, Sú 

Pá-- 3 horas da Urde d.0 eu. 
Irad.i nu hospital de S. Ilauucl 
d Catar villa. 

A PIUS.\0 

0 ser. a(iuriuiftrador, qne 
tens sob dai Imis rim ens Ì• poli. 

cias civis, wr fritou-lhes que, a-
companhxdos do ofl!d,1 de dili-
gencias BIRIZ, fossem elTectuar 

a prisão da féra, à freguezia do 
Pslnluirx, o qual furau) encon-
trar socegndamenta a talhar 
mato coral seus hinlos, ainda 
cola o facto ensangu(,ntado, 

Au avistar a pulicia espan-

tou e olhou era (ler redor co-
mo que prucurandr) uccasrão 
til,, íu•,,1d2; erglleil a en xada la-
IhadAra pata r.:,isih1 lhas, a-
ituntatsmlho as clarnnas e o 

hn:num entregou-se à prisão, 
~o algerriMo e mmdusldo a 
cata villa atila do dar entrada 

NA C IDEIA. 
Appareuta uns 50 annos, 

barba grisalha, 01111)5 esga,i rd , s; 
traja Mo vaslildr,u de trabalho, 
e usa barretina pret.l. Coufes-
son qnu fira a mulher do a,gre-
dido qu,•m o ' Mandara bales-lhe, 
e que file dissera que lho désse 
a .egnrar. 

h'.tlla cun) nina naturalida,le 
orrgbd, ctrlll Uma serenhiade o 
cyriumo adwusvcis. 

Anem, pergnntandoi-lhe o 
mntitu gila (; lavou a praticar 
tão bur;cndo caule, obLeu a 

cora. 0 pipilnr das avcm,b,,, a• 
léu: nos campos, saridava o eol nas-
cente: dos entrcabcrtos enlices das 
rosas e deis varicnadas 1i,res— , vi-
nh:un nos seios das airras, os mil 
perfume., cm fugitivos heijus a Ci-
las roubado.,. 

—Uni raio dourado do astro 
rei, introduzindo-"c pclls juntas 
do intrmore, punha nas alva; pa-
roles do meu 1111110. uns coloru 
dos brilhantes, phosphorecentcs. 

ias campas, o n~o roer das 
larva., o mesmo ruocbrc s!Icucio.,. 

Mos aos tutu; onvidoz, chegnu 
um sons mas; nm oswo que o pi-
pilado pelo cdru dos eludes canto-
res; um som meigo, em que ha a 
unção das lagrimas, os necorde% 
tão .,rimente dedilhados peru knor 
Na-, fibras lio corlrão. Era, porque 
de jadime sobre a fria pedras, 
Ia renovava os prntesto., do seu 
const:iu amor, c fedia à ;lurte quc 

seguinte resposla: é pnrgtle el-
le drvia-tilo dez WsMes e en 
fiz agnillo por pm llo da mu-

lher, que e unia pobre e p►'o-
metter► dar- ele tres coró))s 
›s5004 puniria se fosse a ou. 
11'.1 pessoa nem por 100§000 
reis f.)zia t.11 culpa, 

A mulher do aggredbin do-
pais do Ares; e inturr•og,da na 

a(lmlui:tracãu li , concelho, cuu-
duin por diz,.r que mandara 
dar-Ihu qu iro cacetadas, irias 

nin 11- (urina a d(lixll-o Pm o,-
Lado tão dep!oravd, tão hurru-
roso. 

ll,eculhida em seguida à 
cadeia. 

OS FERIMENTOS 
Corno dissérrios. A arma do 

faccinora fui uma foice do ta-
lhar mota. 0 corpo do ngg,re-

IMA està coberto de 'gnlpra pro-
fundissino)y. al•u,rs aprcbr!Ntarn 

dez e ,riais ceulr► tilrus de jro-
Gaudbiade. 

Um, Mel ni fromaa, que lhe 
Ira›il o nariz, gr)noitras, íleos, 

e língua, y que lho d«siruiu 
gnasi todos os doutos; ires pr,-
fundissimn, no peito, lado direi-

to e esquerdo, uca lios quies lhe 
furrdrn clgvrcula (10 la ,lo direi= 
tn.l)ifìnrentes nos braços, labin=, 

crnfim. Cm qu.lsi lodo o corpu; 
um hurrur! 

NO IU)SpITAL 
0 aggredido deu entrada no 

hnspital de S. Mauoel desta vil-
ia, r. ahi lhe foram prestados me 
raúws peles disUrictos clírticus 
srs. drs. Cypriáno Alexandrloo, 

Moroira Pinto o Aznvedu Vas. 
gniuho. Suppbe-se que nso po-
derá snbroviver por ìlso que al-

gumas fuiçulas ! ha olletideram 
o interior, raeeiando se a gau-
gréna. 

A lIEJíOck) DOS IMESOS 

Na V feira á lar!e, deu 
entrada ua sina nora furça de 
8 praças du 20. alim de escul-

lar os prosns, que 1à (orare re-
inovi,los para as cadeias de Sar-
cellnc e flue Vorn de ser julga-
dos n'agn la cornarei. 

PIìEDIGADOS DO AGISRE. 
RIDO 

111 mujo tempo) qne, o ag. 

medido era lido e havido em 
todo o concelho 1:ulrn indnidno 
de má rgintar,ão, e agora as 

!tas corili~ vém denlons• 
trai-o efarariieIVIM Ouvimos di-
zer qne confessara lor• cuucur-
r•i,lo paia a Morte do duas ra-
parigas da sua bsWneaia, o 
quo dwi arara aIgrNnas meno-

res, 0134 onlre outro, crimes de 
que já se uàu leurbravr,l 

breve Ihe teces,e a corò.i do funë-
rol vvPM-tc, as gores de brnngei-
ni n Sm nair Au do sepulcho, pa-
ra qne u" m~ p2(1j leito, vies-
se coinnligo d ) rnlir u primeiro soin-
tio, porélu sunuio etcrilo que ❑ io 
Lew u d•spertar. . 

Pinainrenrc ac(•ordei dWin meu 
funereu sa::ho• U dia cra todo pri- 
niivcnç u ce❑ d'um azul purissi-
No>, apreseotatva aqui e alem, 11119 
tons pastosos de algod ó eia rama, 
scintillanrl0 uns rcccrberos (!'oiro 
di hcllo sul. Canções d'aces, •r.unr. 
b dos de mil insccLos, nrnrmurio, 
nas Amaras das ventes IdLingw 
ciei(); de udura,ltes heijus trucadus 
entre lnrlUi)ogas e fi ) res: alern o 
cami,arrario Und-mílo os are,, Cnl 
vnitd, Agers (s catita; alvas 1' es-
preitar rir, Ina;,aiÇos du verdura; 
morlt- acínio rebanhos pas(»endo, 
canticu> de t)a;U)ra;; Ito3 corrcgo)s 
o chiar de carrus, lia íiuresta o 

l m inonslr& unta féra! fine 
reais lhe valera desai,par'eeer 
tânlre o mmnon, dos vivem. 
ALGUNS I)t)iINIE 0110; 
—1'or estarem implicados 

nn crime, foram prelos uma 
enteada rio €erido e nm tal . Si 
vas de. l'AmPírn, que furara re-
movidos Na 6? ferra puta roa-

nhã para as cadeia, d„ li.ircel-
Ins. (-olipnumeole ewn us dois 
cl•Ilnino,us. 

—A',ahida lios criminosos, 
apa !olontOn-se elidiu povo 13111 

fremo ela embá para os ver, 
bla•phemarrlo contra el¡rs, 

— áu ha espl•ranças lIc 
salvar o Inridu. A cada instan-
In se receia a ippaóçãu da gas-
grola. 

—Fui reluettido o processo 
para juizo. 

—Ao illu-tri,le, e intogerri-
rno ju•z de direito da curwum. 
sr. dr. Fernandes Braga, s„li- , 
cilatllos, em 11onio deste povo•, 

tudo o r•i,or lia lei snhro os , ri-
minosos a par do tão 11wrrivel 
çl iene. 

Nenliai1t.a ed; 2lítm 

0 progr•alnnla destas fes-
tividades qne tanto comer o,veu 
e ser►,iltilisanl. 0 o seguinte: 

Quarta feu a—da Igreja 11a-
Iriz, pelais 10 horas da inanh3. 
sahirà o Sagrado Vialico aos 

enfermos, AS .1 e mera da tar-
de, 0flìcio de trevas. 

Quinta feira-1lalriz—missa 
soleinne, conlilluuh :) o geral, e 
expoxiçán (10 S S. Sacramento. 

NI capella da Saleliadr—ima• 

gem ilo Senhor dos Passos em 
expmaição. Pelas 4 e meia bu-

rax da tarde OMeio diviuo; pe-
i.is 8 e meia da noite a impo-

nente procissão do Calvario, su-
bindo ao puipitu u abalisado Iri-
hnno sagrado rev. abbade de 
Bargnebos. 

Sexta taifa Santa—Exposi-
0) do S S. Sacialneutu até ao 
meio dia. Pelas 2 horas e meia 
ela tarde prucissão do L''uterro 
o S«Mãn. 

A'& I e meia Ofllcio dto tre-
VM AA 8 d, nutre sennãu da 

Soledade pala rev. abbadls -e 
L)lrgnrirr)s. 

Sihb.,do d'alloinia—às 8 
da manhã, benç5(1 da pid hap• 
li,inal, do lume novo, missa 
d'allelnia e prnphncias. 

Institizto ele % Oecor-
ros a •'%:aiteéragox 

Vie fundar-su Il'esta vi11a 
uai instituto lie saecorros a nau-

golpe do machado dos rnebadoms; 
Si o chorar rl'uina fuule, nmS além 
o ruurmumi- do mato... 

Eis a vida(! Ur» débil som a 
espalhar-se no iufillito dos e>pa-
ço s . . . 

E con)o esquecido, acolá. cer-
cado de eggilios e ne;;ro, ev1)rc,-
le>, o pequeno eculilerio ria a!- 
doia. ES(Iuccido sim... porque, são 
tantos os que là repousam p,,r 
(pica, apenas o orvalho derrauua as 
suas lagrinlae; e o piar do; m',chos, 
sobre 1 loisa tinuniar, cum u ,-s-
mer dos vento,, vem carpir a ,sus► 
falta! 

E o scu, cridaver roído pala; 
larvas, dia a dia se reduz a o e 
este a Ilnd•l, tecido Il) n111:1do o 

esquecimento a velar-lhe esse seu 
somno eterno que nau ter) u des-
pertar... 

Luiz 



fra,os, jeira n gar, fltmt1 instal-

lada Urna coinurssão compusta 
rios geplúntus sni 

Remiume, An,nnio Pereira 
ktv•?s, aliar}IIttS[t'•dt)l' d•) cun-

coho. 

Vice-presid(,nte, blhri de 
Só Tontôni, delegado de ma-
rugira. 

Soucurim João José Lu-
files. 

'1'hesoureiro, Francisco Ro-
drigues 1'ianna. 

Fise;ws', João ( 1e V illes Boas 
Blibitn e Franciscod;i Silva Lou-
reuMo_ 

vogaes, Manoel Rodrigues 
M.na e Mire Carlos liaria de 
Passos Pereira Maciel. 

1'ogaes electivu,, Mannel 
Antonio je Arros IAma, Fran-
é= Ids Silva Luureirrl, João 
de 1'illas Ruas Rubim c Antonio 
José Lnpes de Faria. 

Achamos dev(wzs tão Ural 

esla sprnpathica e cat'itativ3 ius-
tinuou nu pogaeno meio nnrlo 
1wSsuimos uiva nuuterusa classe 
pi•catoria, que não podemos 
furtar-nos a confessar o nus,o 
deuu,nsirativo jubilo perante 
iniciativas do tal ordem. 

Prosi.gam os I)riosos inici a-
dores, e honra Mes seja feita. 

 1w  
l::adertamo 

Acha-se em perigo do vida, 
com urna phtisica pulmonar, o 
menino Gil, estrem0cido filhi-
nho do nosso amigo o sur. 
Del6no de Miranda Sampaio. 

Fazernos ardentes votos pe-
las melhoras da wmpathica c►•e-
ança, enluvo dos seus eztre-
utosos p.es. 

Gnta>tmageru em Reção 

\áo ha muito tempo tine 
dentro desta vida se acobertava 
uma c3Gla de gatunos, que jol-
garnos escorraçar a detonações 
de clavina, a tiros de baca-
marte. LA era o sobresalio de 
que nos tomamos, cone inani-
fe:to motivo, ptii3 1)fatidava(It Sl 

ruuhos senão em todas em ilu.t-
Sl Idas as náus. De ilmvu mi-
11,05 vi,itadus pela niesma hor-
da de bandidos ou por outra 
de egard jaez, e drena já pode-
mus apontar alFunias façanhas. 

Na noito tio sabhado para 
rìomingo entraram eui casa do 
mar inato Jose; (te Barros Lima, 
á rani do Feital, e levat'am-lile 
101000 reis do canto tia arca, 
liniduno de muares et'urU>•nàs, 
e uni re►o,ru de prata cum ca-
rita d-curo. 

\o dia e noite srg itinles, 
tatubcm surripiaram astuciosa-
tuente á ser., alaria Nu tiques 
viilar inhu urn cln-,iãn d'uuru, e 
ao ser. Antown Rodrigues ll,ar-
lios estabelecido cora mercea-

ria ❑u b-,il ro de S. João, urna 
nota de 2:'500 reis. São estes 
tis pur'incuures riu nosso infur-
ruador, aos (1itaos nos repoi ta-
mns, e gnu darnus fé se preciso 
fi,r. Agoia, porca- se no espaço 
Inddinido esta nossa interro ;,:e-
Sào: 0 20, o •; 0, o 50 e o 33 
viceut tear caço aos ,,atunosa... 

Cremos (1110 sita, porque Nó 
a enes cutnpete averiguar 
às cases. 

ZILi feriado 

Na V L. 21, dia de grande 
gala 1,, iu :. uuivr.raarü) de `S. A. 
n rw. Il. Luiz Fjiillpe, pri:wipe, 
la 13 ire, I àc `I.im tuJiS as ru-

parli;ões, à ex.cªpção d1a l'azPn-
ela que s•' omsertuu abeiLi até 
ao moio dia. 

Mhu d ot,p,•c,;nular os r s-
tos líscses d•wta villa, X iva, 
S. Nai tholt moo do Mar e Abu-
lia, esteve aW,i na SWItrua uiii-
ttla o st'. IZidi•l'•1 de Magalbaes 
üianjues ria G~, capitão do 
_'.° b.ttalb:áu d.1 gua+da liscal. 

t"'of:cd:i cl'v Ei 
Chogat me aqui na 3? Níra 

da semana linda tis ,' U. 
'a0, 50 e 55 do corpu (1c j,uli-
eia civil du Braga, 

0 uwlìvo da sua vinda rara 
esta Santart'ona torra, não litide-
ntus dize]-u, purgue anão • abs-
mos. 

Diremos cone a popnlarhb-
de o com tis nnvos hospedes: 

Sã+) ai)rdes•. 

]1211 .1 ew (10 %eItillor 

(fio$ Pas`!os 

Foi bonien á noite romin-
z]da procimionalrnemo do seu 
uratoriu na capt-Ira tia MISC'i-
cordia para a de N. S. da So-
ledade, a adutiravel Amgv,tn do 
Senhor dor !'assas, acompanha. 
da por unta banda de ultisk o 
grande concurso de povo, qu , 
vais ser exposta à devoção teus 
fieis na Qainta feknmiúr e Sei-
ta fira da Pamão a'aquelta 
capella, por motivo do santua-
rio da Misericordia ameaçar rui-
lia. 

A título cie cu: r 4osrd adc 
lia d:as um lavrador da 

freguesia de G.+nilra fui talhar 
um pouco de n► Uu a uma sua 
propriedade. i)ta . depois dis-
punha-se a ir bus -al -o, tilas 

viu com grande espanto que ti-
nharn feito o favor de Ib'u ,tle-
var'., poupar,do.o de tal traba-
Iliu. 

Mas a Iwssa cor io<iilaile é 
nutra: eldein-nus que o l~ 
tudo ac►dadàub eatud.ara p.11 
cartilha teu padra Antunio Viei-
ra. 

",lerece medalha... do pa-
pelãU, quemi aperrou úa a em-

Partida 

Partiu ata ih.es pera vianna 
do Casicllo, (indo, vau passar as 
fe*U , bla das da Seu► ina Santa, 
a ex. m' $rlC D. Marna dal Du-
res da Custa IAt:io F4ria. 

Alma ip:anhwa sei] px.m° tio 
e ❑Asso particular a(tii-go sor. 
Juisé Azar, (pio . já rebressuu 
aqui. 

•át. o-afifas 51:•:nv 
Vindo da c:ipjtal para on-

de tineta partido ha tempo 
com soa ex-11,1 fan)ilin, che-
gou aflui tia -5.` ttltinta o Sr. 
ctr. Manam! Mas Boas, nos-
so Cun ti, rraneo. 

h:itviaiuos ao nosso ainie o 
e a sua ex= familia, os nos 
sos emn›meutos de boas 
vindas. 

Em gogo das ft,,rias ria 
f)aschoa, Ch9t rugiu l►onti in. 

orlei o• srs.l'rancisur, `: a(vir r 
imana e Luiz ( f ,n?a,it 1'ttln 

n:l, 1)rioso; prilní;it'U11isIas dtt 
la ,1  

Bem 

Acompanhada iio sen jo-
t'en sobrinho o Sr. t raucis-
co Alexanririnn da SilvI, in-
LClll ;CIIu-; ncadE.'üll( C), Cjlle (-- 5-

til em Coso tias ferias eia 

lett9JllrJtt, veio passar aqui as" 
feslivitia les da Sem ana Sn u-
ta, a exM' D.AMA W 
li•t•ir:t G:i}•inilu illii;tre lia 
(í'•ulttelle nosso anligu. 

•ãrr,r•ta•;ral•rs5a 
P )r al ,sulttt:i;1 falta dto es-

paço náo podemos dar hoje. 
et ,utu demja"uma, a secctxu 
Lil,liogmIAlica, o que tat-e-
inos tio prosinlo tio. 

S.tbe}-ris qud pelo Inrlii,trrio 
respecUvo já foi d4da urdem 
para se susp••nder us pfrm ui 

da an'ern:,t,5u elos ;mnuwki 
judwiaea tio, elidi wws um& elta 
se fez, e não se lAr em exee;u-
Cão n'aque.lns unja ainda não 
chcgára a r.liertuar-so. 

Esta Medida larica trazer 
imphcha a ropruvaçãu elo acto l 
pnemu i irroflecnda inaelid, elo 
st- u oureis ssor, que ia ftiliniUxr 
da morte uluitus jurnaus de pro-
vinda. 

Cura porém no boro ca-
minhoésempioc.onveni0utu uso 
bes ub ao ou+•e u pedimos q 
torno claras e " e(Tt ctifus AS sr.us 
miuilos, derogandu d»finiliva-
► ente a anta m*Na lei, que seu 
levar ao estado auge ieuto da re-
ceita, cau.ava ás emievZas jur-
nalMicas c aos povos os irans-
turuns a (Pie aflui tios lemos re-
fer'idU 1?or vezes. 

J; acto de justiça gne, cre-
mos r:ãu se fará e2)perar mui-
to. 
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Julgado 11unlelpal de 
Esp07.eIlde 

R11 I1,13NíA T i k 0 
2.a praça u 

•• " pt.lblic,tç•lo) 

É Q1 0 dia 1 ti"cio 
nlez de r•-

` bri(dc 1 X03, 
po►' onze ( toras d<t 
, 

nti~ì1 e <: linrtn do tri-
LLnal iudiLial d'c•Sta vil-

✓ 

I 

Ia e julgado de Espo-
zende, se tens de arre-
matar em hasta publi-
ca, a quem maior lan-
ço oHbrecer acima cio 
seu respectivo valor, o 
predio descripto e ava-
liado no inventario or-
phanologico por obito 
de Bernardina Gonç<ll-
ves de Souza, que foi 
cin hsgueda de Ge-
niezes, a saber: 

Z@rIX%. DE RAM 

Urna u[orada de 
cozas ter'r'eas cone tini 
ccli)r'rio arruinado e urn 
pequeno quintal coin 

urna fruteiras, 
situadas no tonar d'.,M-
tivia ou Sanlães, que 
parlo tio norte o nas-
cento cote caminhas, 
sul wn José Thrino-
teu de Passos Nr•eit% 
,Nlaciel o poente cora 
tManotá Gonçalves do 
l.tliz, avaliada em reis 
95,j000 e vae á praça 
pela quantia de 5U X000 
reis. 

Este predio é per-
tencenle cio ruivo o ll-
Ihos da fallecida Ber-
iiardirta Gonçalves de 
St)UZ,1 e ainda se delia 

indeviso, e vae à pra-
ça para pagainento de 
dividas passivas, por 
(Ielllieraç«o do respec-
tivo muiselho de Nini-
Ha e rio Ser. Dr'. Cu-
rad(it' lios Qt'1}iIã0S. 

t)eM presente são 
C.:11 dus todos os credo-

1 11(~.(es i11(~.( s e [vais Eles 
su,3S clrle se jtilguetn 
roto diri,itos à Inu t71a 
proj_)i iedade para fica-
r (• nl 5c.ioutes do dito 
dea da, praça e aSsistl-
reni A inesina. queren-
do, alitn de nzaretll do 
Seu direito. 

Espozenclo, 16 de 
Março edis 1 • l)3. 
0 juiz rllttlitl'ipal, 

Jo(,o ln.wicio da Silva 
(.nora a Sitllões. 

U esei-iv<lo, 
Deltino de Miranda 

s,1111palo. ( J) 

Julgado 1luiticipal de 
Espozende 

fl 

2.n pnl)licaç<10. 

0 dia 1t) do 
illez de, ;Ibril 
de 18 1) 

rei, Orle:( liorns Ciei Ilia-

nhã e à porta do tri-
bunal judicial desta vil-
1<t e julgado d'Espozen-
de, se trnl cie arivEua-
tar ci-11 basta publica, 
a (jUelll Violo[• lanço 
oft-errúccr acima (lo seu 
respectivo ti,alor, o pre-
dio descripto e avalia 
do no inventario or. 

pl)anologico pi-occ;Ssa-
do flor obito de Maria 
Joanina, viuva, que foi 
desta villa, a saber: 

IZE NN DE I1Al2E 

Uma morada dei 
casas terreas muito ar-

com um pe-
queno quintal de ter-
relio d'areia, sito na 
rua de S. João d'esta 
viela com o numero 9, 
a conf ,ontrar do norte 
com Thomaz de Sou-
za, sul com Luiz Bar-
Loza Guerra, nascente 
com a dita rua e poen-
te com a Junqueira do 
rio Cavado, avaliada 
em reis 38000 e vae 
à praça pela quantia 
de 20,000 reis. 

Este predio é per-
tencente aos filhos da 
0111ecida Maria Joanna, 
viuva, e airada se ache 
indeviso o qual vae à 
praça para pagamento 
de dividas passivas por 
deliberação do res-
pectivo conselho de fia-

c, do Senhor Don-
tor Curador dos Or-

phaas. 
Pelo presente são 

citados todos os cre-
dores incertos e alais 
pessoas que se julglte,ll 
cone direitos à mesma 
propriedade, para lica-
1 era scientes do dito 
dia (Ia praça e assisti-
rem tà mesma, queretl-

do, afiiii de uzarem do 
seu direito. 

Espozende 1. G cie 
Março de 1893. 

Verifiquei a exactid,lo, 
u ,juiz municil)<il, 

Joilo lonacio ala 
Silva (.:orrela Simões. 

Pel(ino de 1f ir,.inda 
Sainl)AL 
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PA3,T'DO R;i•iÚ_,•vF izO 

Cada fa meunin (Se 32 pn= 
li<` ! c•otn e I11nl i e74eitl is-
tr, itSu+1tt•lai:ao de dupla 

pa Iska, 

;zo UU11% 

A Ills't'f)111\ i:U I'.\ t1•rim R^- 
T'UBI'il:A'•O I':1i 
é lu, trabalho d.! fa l'f. ã,1: t, aUE'tnf 

prornr•,.n, pPln cnntr:uin, rXPlrer . 
epni ""rum jn+lira a sua anal, se 
4,1'l!1ra snL1•,e os :11'nnlr.rlmPll l' ,5 q!)C 

cra rliafn•+1+, a jnl•' r, sem es••js 
is .•f onrrl;id.,s 1111 Iirtìcs, inP :,;I,-
riam nt'r)< freta nnlul'ez;l dr.rt.'Í(lìn-
sas e .nn!In:. 

A rede a « U! IA. ulan Mpi- 

rial o pu5tieo da for na, dre•tr a 
l lacte Mo.íia at,i a,1 . er111n 111. lo 
111,"!o  ffi li.!.i! ,tar n ! e.Ítor 1„la cn'n-
pai,^,i•1•, r,, !r! n 'l:r,,it„ `i r!Ibilri, pnl!!1-

s!:P'7. e II' l., 
rih .i j,¡,irn , , 111• :,•! ,nlar•!!1 o ,'í+''•r 

(i, IInSc, r,:u1l'n1! !;, lad o. a jui:;af• r"!1i 
IIY.+1• ..r• : , rin fie „ r das r„ r'• vntr , a-

dr.'r.;Ic I,n¡,y errara ' Ì>:a,Ia+ 11••!11 

t••nu!cel'\•anl!"!!tl ,. e ¡ Ivia Ca. 1) 

Oo 0 ,.parte nlateri:+l a f m-
pr.'z.t I;d11 1:1 ,'-7••r(.n U- SC pulo betu 
ar.l v!f- o ,1111 -rl i; ,i -

Al 1•ravur.l, • i, ila<-

sos MÁS unnb•run , !dln ¡ vínlnrua - 
•lnl:+• !: IIt 1111 •• d ,'! I:Is rUl'las dn 

'r¡Ila ,ll'o5 r,•ie hrPS ou f1„ vsll-fis tra-
h.idiO, rxPE.u!a,1n. por alimias do 
;:~A fama na 1'111; ,1 . 1 7.!p«:i a 1111~ 

s,! r+ r.!rerì!: i:,ra :à.. al_111is rlrl ldf s 
o allegorias tio Ilaplt:u!I, lie 1, de 
v1•nei, fdwas dP .l)i+'hrlan,_ lo v 1,'s-
7:11 reprudurc"r< da valLe trai de: 
I' inr.•i17.:n, ( t "L ntn ,l!tlil;l de (,ordova, 

da s\ lia _' oy- + dP . uINdU, Ph'., r'n'. 
0 1." F,• irnln, já enl dwi¡bui-

çã ,>, acnnlpanh:+- ç,: ,!' tinta phnif.i ,,- 
pua, feita na ca<5 lli^1, reprudu<r•.an 
d'u:ii desenha de i1Je11-o rPleLro 
alota, ruja memnria a Franr{ \•an 

em breve perpel11ar no hrmue de um 
ntonnnlent". Com o jnuui disto dis- 
trihnir-se-la4 nana ex(-ellentn vinheta 
allegoriea, el ul os reualos de. Lsit-
nu Coelhn, Olis Garcia e Souza 
Ilrnndão, « pn)prja para gnadrn» e 
no duplo du furmato da estampa dó 
Rafìi•t:, 

A-sigivima em tidas as Ijvranas 
(ln paiz. (,u1•re,pondencia dirigida 
á E!npeeza Editora, 

Rua formosa :353.--Pnrto. 
Em Lj "b, no agente o snrs, 

J. 11. do Couto Braudao,' redarçào 
do « C mmà do LjAboa» rua Nuva do 
Amparo 

Em Bras, Livraria E,rnlar. dos 
snis. Cruz 0, l.,', am,""ms de 

Furte ó: à . largo do liarão de S. 
•lxrlinhn, 71. 

Ernpreza Litteral ia Flnnim ,nse 
De A. A. da Sllva I,nho 

Casa editara fundada n„ Rui de 1a- 
nejru ein 1877 

Sede no Rio do ,1 iwpn 
al-Ilha Scto de srt,•nl!lro-S1 

Suecnrsal em Lisboa 
12.'i- Rua  fins lieu'ozelros-1:)3 

•ka#i,I\T•L l3© 3Pf3tw 

por 
S7.m ►ivirelier 7.!c►«'t 

i:diçar. jllnstrad 
11`ri`çu d/` radia raik 1110 

I Ci<8 t•eir> 

Cnn ,!I Is da - a-ignnit)r1 

l.°-.A «Whnua d o Vrt P. 
•.D <atn:17. 11ti lihr:u'-•r-ha :tos 
fulos •,,lnanaP:. tine srlão 1••\•afioç a' 

e:15:1 fins s„nhorr:r ' a .,i_nalib—; nas 
lu':aad:u{N, eni que holiver di,trlhnj- 

11 • 1,1a-

_. --- t.:,A faccj ^ 11111. de '¡;) atro 

falha, lie ujh, p)t'jnas q nana :: ravi-

na rn la 11 ¡I:vvo do f0í) 
lèis pi ,; os ❑o arl•) fia 

3,'-' As pessn:+s l;nt! d,•sr') ri'nt 
assir!1nr na Inra hd :rfirs nnd, 141, 

hfl\ \'r , urre.-p,.11•Ì''llG's devPr:lu en-

viar adj.•madaflirnp• a, impnr'tanria 

de 3 Gl ,rjrnlos, nu miliApins ale 5,c 
u prdjdu Ihes será inln)ediaianler,ta 
sausr•_Im, « Ì anCo de porte.. 

,\ roer(sp11ndP,i, ia devo cpr l-b, i- 
ri- 1:i an p:11p'irtlriY, t{., 

1,1 í'4 M 11 a i IA 4j;4ENSE - A, 
A. DA ; i!SVA LOBO, 

11'14 dli ,ltarr+t'hat :111 lanha, 
I,i;L•c, 

rum. 7.t-, 
!: 

A V llta Ma i.11ia r• : 
I'., f,<1. 111rn io,ni . Id.1 li:{,„ t•oltl 
eP,al a,'I:ldl! .7.n' n ."tom a•S!_ nan-

!^•. i'.•hran il!nclrada coifa hrllns 

1 fam', riu admirace! lr:,i•.)hn, 

lar 1 Pl<:'. da apl'er¡ar:Ìo fios IN)- s C 

a,:inr;a R¡eç, e ruis pilho ração P<!a 
i^rn•¡•landn um P.11';-, Vor,•r' i;rjn-
rí al d- !"dn o ntnvi.lw!! 'n Ii!i••raij.y 

rnnten>nn!attwt, (• fa .. ,!o a"j r.•n-

sa2 mni por uni +' xl!o veAiS i.a• . 
mrllfe''.Strar ,:i¡Uarh: tine mais a 

ntaÌ• 1:'111 r(?"!';,r,d••r!:'n '' x:.114.1:; r 
1'F 11.1 14 ran do sPit 4111 a'r • Ì:1 L. l; ;:.. i 

\•, z.•c linivade. E ruo !íri!n ri r ' 
r ¿'.:-t L;(` v}iE'tr 1'111 i>rS •• !. rnvou 

1àn nlanirv5ta r Px!íI'i',,n ,eutentP 
d, am; Í'•-

r•nit•l.1 

1 ar r•nnanrP rtlj 1 ai rata - -' e 

TrImo ;r•' vl••n<!m,'I ,, MAS an fw s!Itn 

tetl ,pn pen•lin`1:lI11en!" ,'•' nlnln\'.•n ir+_ 

(L. t,, tf.z n-4 j"ruv , , I,• vi ,l!, tlld', n 

•111 .' „ (,•< I..i adn 1'11 rrl , 1{1.1.11 iu!n ,. 

vi ipL a1. 1, ,.!e. e r5t:i 

te d.•ctlnádn a anula• In;;:ll' in'nern!-
nenl•` futre nc tt'ahtl!u,< litp't all un. 

Inalam Ul .(ii 11r,1 11e ;gwrvi ,dos da a-

rL'rri ,Llde. 
\ emprr7l, n!r` prnrma srru- 

pra rum o r?)al"r e:rrnphln rnrn"-
pnndrr rli¢nanlrnrP no favor ilu` 
cru. actirnnnle ,, espera rr•nlímtar a 
nl, r•'E'••r n seu valin;,i auxi h), fln^ 
Inale unia vez. InIns a SnhCilar. 

1~0 a rndns ne ac.¡w"wes 
Utivi r<tanlp.1 Pnt vinsn>o de 

!rrnn ,ln Ìnrrnahi, r• prrs'•n! Indo A. 
(tri a'rne a de, ». Ele-

firo. er.>s i,ì4t>oa Íiraela rxpfrs-
simenle Pm plt.to;'raphi,pira (- si,, 
Ijnl, e ,»rpr ,dndda dopA , em ehro-
iln a 1 í i•i,res, r•npú Gel da ma- 
2,•;losa praga en, loan o 5pu r„i. 
jnnl•In. Tens as diu>' n ,'c de 7? 
por GO ' eininr iro e 1 Orontrsl4- 
vP!mente a majs ¡. Pr feita que até 
hoje tem apiiirer•idn, 

RCÌnd" :1"• anl,'ai't idnrec, PIn 2, 

!(, 10. 13 e 3í.) aai_natlnac- C'otx-

dtrl►eli l] 7"a !taptD:alrl t•ii: -

Chronio. 10 r<: gravura, 10 rs: ro-
lha de S png n Q. 10 réis, SaIlhá 
em cadmirgi sNmnnars de 1 (Abas 
e uma Psiampa, ao prPç' rl•• :i0 rs. 
paeí,s no afio ela Pn~ri. 0 porte 
para as pr«UM:!, r• :i eu sia . Ia E:n-
preza. a qual nàn farã sr_nn'Ii rxpr- 
Ar;àn sem ler fecehjdo o importe da 
anlrre•fenlP. 

\ empraza rntt•ui„ra enrrrspon-
dentrs ns pessoas ria; pio+jnt•jas p 
i!Ilas g11r ,e rPsp.mnsat>Íli<arent por 
mais ri,' lrrs assi;n:i!nra;. 

:\ rnnuni ssãn r do '2!1 p, r., e 

sendo loa.,ci; naulra, (! li alais tr- 
do Ante a um Pxrmpi,r da olua 
e an hrjud•! gor•al. 

Eu) Lish„:i rrrebrm•.P assina• 
taras 1111 rditntP ---
1 na do M im, ll+l Saldanha, 

IA'SB )A, onde se requi,itam prns- 
pertos. 

A.•rritn-FP corrrsp indente nes-
ta lurajn!adP. 

IC, Iti 17ig d •-• ki • 

::c pm i Paira 

Z•;%rt•vco (• t!t`l;.(>nta (le hi4]hi.,)►Y>PI'ittltd t1e % d Pt•--P.: 1'a pn-

rjtí,•ar „ .aft~ r iiu>trar o corpo e cura raa.iclti rHctr et -ev,)- 

o r•euipai0 aio Ayer 

•r euc os rP'nrdios ,llle f ram indie4 1oc s:-to sltampntf, cnn,• ; trado. rir 
mane¡r% ! : Sai:rol tltr,l ,•s, p,r 4liv, 11111 v;.lro dura lnoli:> 

a•i]uH1ta U" 11lFitliriaw rte.ºyet-f) 111, L`:ur I'ufg+!1\,, , uive e itt-

V. i;(or do ciai)<•!io ttr 

A'% i'. @: -I,IIp..(i ,Illd U C1hrIW 

se t! ,Cun Lt:11!cu e t'e,laura ao 
rxh: !• „•ris.t•au a aua caaii.i:,,!P 

H'<`itur n! 4^ cereja de 

.'%Ye r. O Iefw.;li, n'.I 1, s,'211ri) 

da tv>+!aai, 1>ri> MiIfia<•, ármirab a e ttRa►ercuiox 

Potntrrt NB'yú"a - ,•Febres itltermilenlvs e 

111_41 DO j'1 0 -,S PI-1 A  ̀ O DUE IIC) SSI t)Ll LJ 

wn rr+-ru cros mnitu tan.p•1. 
,y ~vm n liM0A Uli{ n') trartQnl sm de. k8i 2i Sf; ^ e+il:a e►, 

w,,;:.• :3t•e•caat►, tr.a'niDf• ItS:Ba t` dT1' Ct:N C:r,°,D.•(•!a. I'~ por 
(rate., J;A_' lei , e 7.:..r Ilttz,;t te!.1 at,.;ti;t1•nt,,.-.1)s ìrp!uc.en:.+!:te..i:itl;eOM 
1'Rc4w.P:s %v C', 11Ua )i,'Us nih ds So=ra, S5, 1. -I',:Ct•, dau as 
foiniiibs w s ,oc. Wokviw s que a> regmdialrm. 

.i t'i•t'<'id i. :l t?.=.i i!. G:•ri nrti(" li vuri Cie icile 

L' ilt em- c,a,as n I:llr!:;:{a; la1 b i- e e :, elwuto 1,arn (Irar gol itlra ou lu-

1 tul-i, 1,  li!upal nitáttes, ,; rnrar roi  Lt<. 

4 r•,i/tl -••` c rr> andas nu ,► rir►tAp at•,n phi1r•t>R:>cifia o drl►-

Pnhliear.ln quinzenal fie haLa• 
Itens, laprçari!, erochrt, bordados, 
lett•:s ornamentadas. Av, ele, 

Entf„u 'nu J. ° anuo ala sua pu• 
Ill ica r8'), 

(;oce:bem-sr assi;na:nrns nn v,- 
rnPtnr• tf da empr,'z'i, ria i n•. d.• 1) 
Fel•nari•!o ( proxini•t. á 11:,!aat na Re- 
:11 '1\rpnuiililia e Luhu, fal.11ja Lu- 
silana-1'rrto. 

R.•C1!h•'nl-Qi) 1-ci,nalltr3s para a 
prrvjneú sai par seis lnnz'•s ou "r 

a!IIIJ, 114;;43 amilhuda:W!1 UM ' ¡ -,n' 

r,'ejo ele, vaies riu curreib ou en) es 
Utn)pi{h.s. 

r 
b~ pnr G raezes, 210 réjs; 

por ., nau, I•0',0 reis, 
Toda a currPsnnn•h'nria d,vo 

ser oil igilla a Apolino iL•i, C„sia 
Reis, rua de I)- Fernando-Pnl lo, 

1 H. A , mio', 7a r a'anle fona 

era Doa{,fi IwA L este i:uL;wdgau, I 

ut•tart, 

1,;s) TANfL 

OS NIYSTEPIOS 
I).1 

•̀criar , pnrtnenvzi du t.a.irP 

Francimro Corr•ì ci Evi,rto-

c"Vrrirtr 

rum urna d••.f r:+7. , lia .! n a1,rï•,r a 
:I), M \ GEST DE A ii.\i'\11 \ U. 

AMEU \ 
1,:,IU aUPt,![•ic.! :lu fi,t 1 "° e 

Iíev. Sui  

Ol,ra Inn no « u um Lr't••• de sita 

Ani:r.::lrl , -•+ e aL• u: u ,11:111 -u, e que 

s 
T;e.^"• e RPv. •°• lar.:. 

Arrehist. lie j,,,jz, A,rei,cpn ri o-
j 11'!1.11,..; Upo de; il•; . tp=ltler, 
j 7.11! 1111 dc (, nnta!,r. S, (aspo "C 

1'17, liais 1,Pni:ilt ti'•!. 1"ba a td!rlf rti+lìQu-Ille ape:tf:> agua e a,• j k. :. :\ ir"!:,,!:. dr orai:, _\ rr--

z ,;? raro étlm , x,'ri ,enlo e:7. bstt Av de limão r, hal'wiá iffU, n,f' Il:[ l • ,' 1 .- -. , ¡ i i., Coo cie. Turun; L,eo de 

r•.•t,!çi,n de ,Vwh, ArAq&pn de 

Nap+,'r's: Il.spu de t(udez Vil o 

r1, 13 • y' lix; Afrrhi•po de C"aln-
b,•rv; IQVn d.! liantaw 11 sp , da 
llarseiha, Ari': bis;••, . rA x. 
A nl,r, tr.r,r-t.,r1 ,' e d' u; vAn-

n)rs dislrlb:•ida .: rr: f.,rru•n n, d! :12 
¡ p..r'inx; dr 1„ xtu •. 1111, 117. A'rito f)ti 

!'1C,.o lie. cada 
fa-ewtán ! tio REis, lia ns no ai•ia 

l iia rulrrea; l;:tra as pl, cio i:>s é 
r1;,nCn de 11111 iN. (l, ., , sfrlt;,LlC- da 

' p•uvlllPla paral' ,o de l'lltPl' efll ,'111- 

rn f.,rlruln•, r:!via•,1: _ '-' he n'es-
+ ;:1 <: rr 1•t'In n ron:;••1 svi r•.•riho. 

i,n ,!. ilìl li :! t•llh liaf.lo irra ele_ 

va!)n o - 

I)1<11IUUI'-J••-h'n lfN , ra<,•Ir:1! s 

por lnPz. Todas a, pe ,-oas une 

o11,ali;lrern flui as>i'!naiums e <e 
respon<:+büisal enl pelo s,• l ¡nFamPn- 
to, re,','ht'11U Uni extomp ar ria;k'. 
AerPjta!n-se erlrrP-psidru(!•• li li 

ter r" orldo ns nato Ila; a rm!nm¡s- 
w é de 20 P. c., garantindo anais 
de CUtrn a•:tr!1aU1r:IC, 

Assicna-.e em luche as livrarias 
do rP!no o rru raia do e.l¡sor AN- 
TANIO V0172A1)f), ma dnc Mar- 
t\'re.s da Liberdade. 113- PORTO, 
a quom d,•ve ser dirigi ia inda a 
rumo-pnndenvia. 

1'TtAí1NIACIA CE\i'I1ik11 
I toei 

i02 C ANDIDO DA _<::• iL !'A RUiriALHO 
UIVA 

G <• rc ic<º ]) P rLli Fi ti <• tt i7.` 

E.ta pbarmaeia, fornerid l cnn\'rni ntenn ate d,, loilnc oc prap•irad ,•s 
rhimlrnc, Indl ponsiv'PI< ao uzo da seiHn,•i .i 111.'.Ilra, win alo va ,l4an cor- 
1une.utr> . Ia nir ,11!•:rfll.'rllua e,tran Coirn<,e•u' .1 h1•:+irZ.t ei III !I:,•ntl+',•I Utiii,la- 

de não de"inefd n) a s..lidi reputarão Via i1 w~ at:re.hta,lo Nst.,heie-
cifnNlilo. 11 ❑! re lod " e«.-e pr.•pal•a:ins,riu- as primeis, sumn!ida G•m lu,- 
dosas oinilrHraltt riun a tiT,•I 11r Cefl;;Za d•tun !•es U'indo lwunreir,+ pari 

ptia!•inarl1, drvi ,!o an ratuilo ( 1,) SA11 pi Np..v it ,.rio. pn.a ,IP pr'pam'In< tão 

ncrcessalinv curvo salnt,rmr ntf: l•aranli.l•,s n ,. , Pn , rlh:!jlo,. Sãu ellez,'. 
i'orti:i(ifa 411:1-Sif`ry►t-Cies► 

Cuca tndac a, in•,I.:sl¡as dr- pW Preço d, raixa 120 reja, 
an,jeeç:i (► il ti Ddlfiai •{ 1•L3 t/` CS>]G-`7!i>!1:(' 

Cura todas as bleunnrriog ac as m,is r• h•Id:,. PI-- .f do frasco 300 reis. 
i..fpe Hro cortina ca!»crx; 

Elljcaz para a desuilir:in rnmplPta d.,< vades, pn%o do frasco 300 W. 
Xarope vrrnufugc> 

O melll,)r IIP•dir n,cflln rena^Cldn rnnira as lomhricaç 
D pu,ito ; ursa(-1'7.1:•131fA(;l i CE\" UAL-i SPOZENDE 

\•CLGAI1fS: ÇÃO DAS kIE!.laf)11ES OBRAS 
\rnlnmex de IGO pi;;inac a 900 in.S.', nitidamente irnprescn, em hroehar.-
200 n,i.:. ricamente erva t,if nado em trina: do pereatina 300 rPA. 

KI)liea-seum volume por mez 
Reriu445es á H"sria 

? b9 f, ) if• !i i 7.l . 
Ri'A Ai'GI'STA, 52 a Sli L 1 S R O A. 

rh̀ V r•J 7 cló 

- Li é S• 
sido-=>•._•t ,? á •- r*'' w 
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DOENÇAS DE PEITO 

L W,•iJY.I V 

•! i i • 11;fl 
BICA LEf Uà E\i E E PM ILE'GIUA EA PC EAIL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Ginvirolial!nr da Ordem 
dP h{t!td. 1'11 mamâáo N~ Ar 11:1 Gral E<.1 J7.: \, 1a 1i.~, Ff'1r!I,a=.+ N-i!r1 

o Srul:nr li. Luà I, 111•nibro lirnurario da Jw ¡euad'• I'Ìlarnsl(cuuca Lustlau.l, o dP uuuaa 
suiedades 1 j'llljfiras e iufllnirmes, rreuiudo, ele- 

Esta farinha, rale i asna e~Mirule e agiadavel aljnu+ttif, repa- 
rador, de ti1C!1 tUgvst o, nIlliss! Io Imnj lwsmms filo mi ,finago 

débil ou enfernxl, de idade avant;ada, rf,ntialr,;rrlrl, s. at~ ale 
lute e para rrjançiss é :li) Inesino telrlpi) iilii vahoso niedil-a- 

in lfto que ( tela sita atra_ ro lititir:t rernu;í.lUijrlte i! rlll orai. ri'i n. 

nhecido proveito nas pessfras atìemic;ls, 111? (: tltlSllltllr; II) Ir•wa, e 
eni peisl tias que ealvf;vl;] lia' furç;is Inl nl''atl!slltt!. i sli;l t!Itlf'at'12, 

evídencia(ia peta uso quast gerai que cl'r'lia a! faz li ,afliwIle paiz 
lia niuilu:annos.)l',1'p11oitiileira(0i•tlai-al:,l bei;it la nousl.i•iltla(;ir0. 

1111. t":altiSÌ)('1'a. ¡ l. 3t'a<`titiR:•. 7.:il •aPtjl:l i►(≥•it <>t-:Z )i i>R-(., 
W1':3í1 "! ,"30;.z:.Z•.,c- ImP:.l 

c>:i.: ia«u sty„Ci ctuuu•;uiïaa>,:v. 3 

1 

FO! E-IORE POOIOG•él 
i 

ç:1\çUF,S [' 11i'lli; POPT I,A[• 
1).\ BI-1B1 :1UrA 

co!!jajdas por 
il•edr" TrnjFino 

cuui uma intruduc;ãu 
por 

d/+ f :alacostcetlo!l 
NIIlrutun hr.je deSrUllher'1 a I'!i- 

portuivia do da- ( i.flCr 11.5 

1 -.;. e todas as naçáos cul-
tas arrhivau) cnilladnsanlente os 
Ìrxr,unr¡;h ,s diapei Sus da poesia e 
arte dn sou p ,vo, 

-Estes mi~ mndernamr'we 
iniciados Pniro 1'Ú<, lt) 'llt->e dC,rn- 
vol ,jdo tla`IantP, •,rara; afis PC ,„-
veranvs e4~ d algnll< ~ Ws 

d,•lheadoc, existindo já c•'llNrç3 5 
inipnrtanlr:, e en iqucon•lo Se L,.b.s 

(, lí 1114 pa••i,•ntrnn•If'e af cllj+•ad•s. 
1,(11 pelo i¡u+ • Ii7. r,'•parjlu i7. pnC•i:l. 

0 ca,in carlipo ala nnlsira po- 
pa!ar e•Lt is-lo cont arin ( 111 Kj p•,r 

s 
e•xldnldl' fU. il • ,aso 1141'., { nflLt •- N 

!1111 dri'1'r :: I•nlll\`a 1' Id 1111✓'!n E•,, SaS 

in_enna , o senllda< c:nirfìrs oro que 
sc expan le n ; :: r,E{ alma do povo, 

A rr•nlpltar::n das va1P•UPS n m_ 
I•,dia, pil,warrs de tudo o 11417. of- 
Ir,rter..:. l,'davl:i, lu•Ia Sfla vaslt.ia0 

ran'les dali tibIndes, tornan,ln-:o 
m:c'!SSAr¡t>, para sN rll ,l!_al' a 11111 

bola losolladu, ir rernlhenfhi eni 
rada pruNIDOa as t.lnrì,+s disper-
sas. 

f)hNdNcPnd+, a rela nt'deln 
drnl d., idei, ,. eemeranu)> hnie p, 
ta p!tirl!rar in d.,; ranrì> • c ponu !:rrN.c 

ta Beira kHa, rnllyd,s fiirr'rti'n'n-
Ir da lr4djrrã., m ai •+ a••,.fnp inh 1,!a, 
ti.] n.u,u•,4 lr.prrliva Pcr•upur..a- 
! i-lite rec„Ihi.la r, :arranía 1.1 alara 
1114111111 • 

A ,lira nm vote) n. Nn1 
fie ,, ppn ,xl'u ,.l'tntrnl'! 9,r1 p1••i- 

II.,s. nÍIIII ulh•nlr. v'tpresCn eu] 1V1,1 

e.lzrcu r• 114111,1 7.1': I¡.tll'> n,lei Inal, 

ruiu JO p,;tl ll ,- d•' 11, 11-1•', 

Pl1EM G 7.l) um--, 

To ta a r11 ,re:po l I ,n•'i:, dlr; t-
ela 


